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r- 0gi õS, S,1St(a; 

(IMO- -08 

D . Ma,rloeI Nunes —da Alva 
-Antonio valerio villaeá 
-V/ ieente •C0úti1ú10 ele X1,oí••* 

'111 eid v# d' D, à 
•• 1SC011de dd • é 

Dr. Manoel FÉiatel 
D. Tho Ill-az de VAl-i n al. 

'-Ct_irnpr1mos hoje, mui z ôs -• Antigo" delegaàõ do Pro-
tosamcnte,, õ dever que rros 1 curhdor ••_gio effi a nossa 
cabe de apt'esentar aos elêi-
tores deste concc-lho os can-
•didatos da concelitrac80 1110-
`nZrCli'tCa. 

ì 

1110-

da Sit•ti, nosso particular va pres`i;•e actualmente ao trì-
amigo e correligionario, os bunal Ca comarca de oure. 
Gan.iii?.ttos apresentaút3s ao 
•ullr•ig10 popular pelo nosso 
circulo; são já ant os depu-

Xa,los. 
O sr.Z`i?laca,tiistirr•to erre 

nh-iro, lente; da Escola do 
Exercito, é une contindador 
á0 l'TtSv ioSO n©rne d_ Sc u 

tc Q antiào rï , rastro sr, co n-
•l h•irõ Eduardo •'illoca. O 

sr_ ;• irrteid.l d'l; j a, briosa of-
it ial da nossa marinha de 
aterra, terra um Togar de d.:s-
taque catre a i,•rilhante cor-
poracão a caie pertence e pe-
los seus trabalhos e cõnfe-
i'i 11cias tem af1•rmado a sua 
idividttalidad : couto hotl3ern 

tle scier:cia. 
O sr. V'isconde da Torre, 

director gerai. dos negncios 
ecclesiasticos, é o chefe do 

pai-tido regenerador neste 

disf iCte'. 

0 sr. Fratel, é um parla-
ïn-ntar vigoroso e distincto, 
muito admirado pelos seus 
corr,.aigionarios. 

O sr. D. Thomaz de Vi-
0 tem occupado o cargo 

de áo-vernador civil de Bra-
ga nas ultimas situa•oeS re-
generadoras. 

?pograplzia e ïrnpressâõ 

Rua Conselhi3iro José Lueiano de Cástro, u.-•. 

vestidos áe setim cor de oiro .com inimígos das instituiçóes, e só ,as-  

guarni'Ç,,)és'de veludo verde e,com sim se poderá liquidar o valor e o 

ttm decote, que lhe dá graça, tra- numero das foças. combatentes. AGOS7'ii0HO LOPES 11'OS SANTOS 
zendo 'na cabeça grinaldas de flo-1 «Quem não é Dor mim, .é contra SOLIC "pAL•OR 
res 1§ndissimas, e, na indo, bote 'mitn, o o amigo certo conhece-sé 
gztéts de jasmim e de violetas, va- na occasiáo, incerta». (Srzcccssor dê sezi laae João Lápes 
Bando c-ornticnias de aromas ine- Os republicanos, em todos os das t rrros• 
briantes, pelos campos e pelos jar suis 'discursos, sarmóes e paró -e- P»,19 
dias, a prim.nvera tem-se apresen- res, sem nos darem uma sombra •••ir•,a  
tado estes dias doidamente e;ican- sequer do seu plano 'de goveri;o, 'Zi,-  

1 
tadora. Lstará assim, d'esta. bata promettem mtt:idos o fundos, chn- - Z  
dura por muito tempo? Veremos. vas de oiro a•inundar o paiz cies-

F:stava mesmo a ser preciso`um de 0 ?linho ao Guadiàlis, e desde <C, ai ial-. 
tempo assim- as videiras, na sua a fronteira ao oceano,, impostos ••-L-n ic ip •1 
maior parte, éstavam d,)rmentes abaixò• um mar de rosas, o que 
sota signal de vida, ,e nós já esta- tudo conjugado não passa de urna Sessão de 31 de agosto de 1W7 
risos a z 'do Abril; é Iireciso que catadupa de 'utopias, que não ca- ;(Continuação) 

a vegetação se desenvòlva, 'e ga=.bom na cabe a de ninguom!! P.residencia do presidente snr. di. 
nhe alentd, para produzir urna Aceitsam a monarChia, o os mo'- Vi=ira Ramos; vereadores presentes 

s,,. Visconde da Fervenca Luiz Fer= f̀arta floraé•ão; sem o que nau ha- tïarehie;os, que vivem cio serviço , , 
raz, Passos, Alves de Fciria, Aurelio 

vera fructo; o tempo é. agora; e das instituições; aquella por ser Ramos e rev. Antonio Paes. 
com tempo' enxuto e t,,mperatttra perdularia, ep a estes porgii., roce Foi lida e approvada a minuta da 

bem bons ordóaados pelos etìispré-• acta anterior, sendo auctdrisàdas va-
gos, que occupam, trabaL1hap-do j rias ordens de pagamento. 
pouco bis raseis. Finalmente, um telegran ma do sr. 

E' ente tini dos arriaras mais em go"'ernador civil do districto, recom-
:J inendando a rigorosa observancia do 

foco elo seu libello, de accusação• n ° i, • t35 do art. ç do decreto de % 
Ora querem os meús amigos sã- do corrente, pelo qual incumbe à ca-

ber o que se passa na Republica 1 mara a escorna do dia em que n'esté 

alta, os lavradures já se vão dis-

póndo_para as lavragens das `ter-
i•as de 'se tiéiro. 

Disseram me, que o diilho já 
sóflrera baixa de preço no merca-

do, àttrlbuindo-se esse facto ao 

ter' se publicado, que o governo 

auc•torisaria a importação de mi-

lho exotico. -Não ha, pur emquan-
to, no--essidad© de comprar milho 
üó estrangeiro e de mandar lá pa-
ra lóra b ouro, que nós falta, e 

Cotllarca, onde a todos sou- nos fica li.ije bastantomente caro; 
be captivar, deixando erii ca- niellibr seria antes abater algo ao 
t^ o u» ostó sobre o bacalhau e o ar-a, barceRcake ttm arri•o,juir_ p 
de direito em E•pozettide c • roz, gentir0s dó l rende consumo 

'has classes trabalhadoras, nas ci 
Caminha, o dr. unes da Sil- i dadas d nos campos, t titio se es-

tãn vendendo p:,r um •preo alto e 
ina•i•essivel ás classes pobres e Ia-

Progressista enthtisiasta, Com i boriosas; o pré,-u de 700 reis,ya 
uma d::dicacão ao seu parti- ! Diria sàbin o milho mais fiao,. raiais 

é motivo para sobre-ali ) s, porque 
do 1nelCe tt'e}, em toda a .a, colheita cie 11107 produziu maiz, 

parte onde se encontra] sua gtrè i}è:e de suprir ás exigewJas 

ex.a faz activa propaganda, do consumo. 
leal e nobremente) discutin- L' sor:e d) nosso lavrador; tu- 

do, arg umentando com calor. do quanto e!!o vende, ha- de ser 
barato e tem um coro tutelar. 

Cot'recttss1 io no curti rinien- p que llie regula o pro a. o tudo 
to dos seus deveres dc ma- quanto elle comera, pode s -r ex- 1 
vistrudo jamais conft-tndiu as ressivameiite c.iro, sem ter nïn 1 
duas individualidades que en- gurai que o proteja, e o livre das 
cerra a dentro de si—a de : garras da ganan_ia, da expio.-a-
pclitCo e a 1: fui-o-cionario, çao e da fraudo. A verda!e é es-

ta. 
—Pelo visto LItam apestas Sois 

dias .para, a ele çã) geral de depus 
todos; e eira quanto qtt• em alguns 
distrietos se prepara lueta renhi-

•ilhos, é a terrd ,, gLte, pod •- j da, )ror aqui n•tn se falta, nem se-
mos pensa em eleiçiies; é certo, que 
mos aftrn3ar, o dr, Ni-unes- da tudo estás a postos para a primei-
Silva mais quer, excepcionan- 1 ra voz (lc• leva arriba—, e fóra 
do a sua G 1cia, ond nasceu Idos partidos da conce:itracão mo-

e onde vive sua f,1t111lia, e 1;5-1 narchiea não ha, poi` àqui, ele-

poxeride erre prol de cujos mentos do combate, que meregim 
+ attenção. 

povos o illustre candidate _p partido republicano, que 
trabalha afanosa ededicada- a ditadura e.igros_ara pasmo-a-
mente tendo, ha bem pouCos mente, o rue a vae cedendo bs , 

l J partiçües? Ii, então os republira-
dias, Conscgt_tido dos poderes s?us primeiros lugares aos monzr- i nos não a fazem Lambera? 
•ub iicos para a uelltt Vjlla 11,11 cliic;os de ho:item e iepub.icano• i 
} l 9 O qt:e é verdade, é que em b de k' e, tem feito ama ererái •a ! 
ttll portante mel;lc t`amento nas nosso paiz , t.e é mona -c o, co-propagznda eleitoral, como outra • p • q' 
obras ria doca. assim ainda s' não vira neste ! mo sempre foi, nun •a U viu a ex-

:•iuito tens pois o nosso 1 ,r hibiç•:o de uiva sagra tão mr,r )al'/,. Estão n0 1C itim0 1 80 d0 SnU j 
dente. Quem tem telhados de vi-

districto aesperar dos novos' direito, faze-n muito bem; e to dro não atire ao do visìuho. 
de- titados gelas 1j<}açó;,s que bem, que é preciso sacudir alguns, 

} monarcliiços, que nnn, a foram a ï Vão guar lando a sua hoiira, o 
z e é difnCil apresentar quem oS unem a citas terr`asa e o urna, por entenderem que isso é ? seu patriotismo, a sita abnegação 

por sua natureza está apre- paiz, pelo seu patriotismo e, apenas o dever das classes médias'. e o s_tt zelo pela pi•osperidado da 

sentado, como estes cinco il• dedicação Ci'v ica, o trabalhadoras, e inscícintes e in=1 Pátria, para que não' se derran-
sent es candidatos, tY;ttit0 li- -•; ^=t  conscientes, deitando-so e espre- i que, e o possam ' render a junto 

i , guisando-se nos seus estofos, e ou a retalho, quando na inonar-
gados ao nosso districto3 por cartas • aldeia deixando o campo livre aos expio- • cilin haja falta dessa fàzoncta,que 
razões de Faria ordem, egual- - —__ _ __ _ ra,dores ela incons - ncia popular: corra o ris o ele lhes apodrecer erra 

mente diffiCil é, para nós, a, Valle de Tantel, 3 de •4b1'tl E' bem feito! Cumpram tam- casa. 

apresentacão do dr. `unes A pt•imavei-4 tem trajado estes) bem com o seu dever; exprimam k. Até á s,mana. 
` (lias a sua toitette de prin osa; pelo seu voto o protesto contt•a os .•uricracio. 

C{â • ilv d. 

Ao nosso districto o ligam 
as recorda õ--s da maior par-
te da sua carreira, e Barcel-
los, patria de seus queridos 

do I3razil? concelho se deve cumprir o preceito 
do descanço semanal; com audiencia 

No passado eartiaval, oiaani- das entidades a que sé refere o mes-
soui se no Rio de Janeiro um Gru- mo numero. 
o Garnavalesco intitulado— Flõr 184 que tudo visto e pogderado,con= 

da Cêra.—, cri ti( frisante, e s i- siderando que é de manifesto prejui-
so para o publico que n'esta localidà-

tvra azeda, ao fn:iccionalismo da de o descanço semanal seja no do= 
Iiepubli,;a F.:deral. mingo completo, porque vem affectar 

A rapaziada, em cor tejó alegro, jâ, e, com o tempo, matar um mer- 
cano secular que se faz todos os do-

distribuia, pelas os se- mingos de manhã, resultando d'ahi 
guititas versos: incalculaveis prejuisos parà o publico 

em geral, como e facil reconhecer; 
Abram alas. Considerando que os agricultoré,,N 

as populaçóes ruraes, os habitantes 
Queremos passar. da vila, o commercio e outras cias 
t`umos cerzstas, ses soff -c grande prejul'so, que causa 
\ão ha que rachar. _ enorme abalo economico neste meio-; 

Considerando que é geral o des-

runc •ionaUs-no contentamento pela execução do des-
canço obrigatorio durante torto o do--

Publico Fedèr'a1, mingo; 

:osso cordão Considerando que para algumas 
E' original. tilasses; a quem nao convenha a fixa-

cão do dia de z{ l.oras desde as rz 
noras do domino ás ì9 horas de se- 

A flua flor Bunda- feira, existe o remedio que o 
L'as repartiçúes decreto lhes faculta de pedir ao snr, 
11:1 0 nosso meio governador  civil oi;tro dia, ou até 

meio dia completado com outro meio 
Tem. seus foliões. ,lia depois como permitte o decreto; 

t>.)nsiderando que a resposta do 
Da virgem cera presidente da Associação Commer-

cial, em que se não declara se ouviu ;_ ouros fab:•icanto•, 
Ido funecionalis:no os associados (decerto por gcqque a ma o-

j se manifestou nas alludidas re-
Os representantes. presen laço es) e que só depois do do-

mir, f o uitiilio, em que começou a exe= 
G ,ntribuitttos eutur- se o decreto, se podia verificar 
E g'1 parte ami se havia manifesto prejuiso para o 

publico? e , . 
Não nos amole Considerando qr.e esse prejuiso se 
gaia de barriga:. verificou como o attestam as geraes 

queixas d'o publico, 
Usando da fzculdade qúe lhe con= 

Já chega a hora fere o ri.,  i do §, i.- do art. _• do de-
De ir á repartição• ereto de 7 do corrente, delibera a ca-
Vamos fazer mara escoltier o dia de 24 horas inin= 
Soa fabricação: n terrupto, que principia ás i2 horas do 

doiringo e termina tis 't2 h. de segue= 
d a• 4eira, para o descunco semanal 

Então, que lhes parece. São ,,' este concelho, 
ap,?hae os funecionarios da mo= poc se tratar de nebocios que di< 
narc117 t, grau fa: i çêra nas r  rectamente lhe dizèai respéSto retira-

rani ãa da sessão nos termos do ar-
tigo 2fí do cod. adie.; os vereadores 
srs. Passos e Aurelio Ramos. 

iiXoift elo Qla Noli»c , 
Commemorando o seu 28 annïver-, 

sario; publicou, este nosso illustre 

collega um numero de 8 paginas, , il-. 

lustrado com os'retratos de etìlin_-n= 

tes homens publïcos e cor., a colla=1 

boração primorosa de distinctos es- 

cs'tptores, parlamentares, jornalistas é . 

estadistas illustres. 

Saudamos o brilhánte orggão do paf-, 
tido progressista enviàndo>Ihe ós dosa 
sos melhores votos pelas siicts prè§a 

peridtides: 



?`.imbem ha dias fx!leceu em De- i Antonio José Rodrigues, do Por• 
nia; Iíe<punha, a si-." D. Josefa Do- Gu,todio das Chadas, de Bareli,;; 
menech, , veneranda mãe do nosso t iguel da Silva, de Chavão. 

ta consideração da parte do SCIr, 1 li'i'Sta vllla, Cremos eS )Ct'ta- sympathico amirio sr. 1). José Dome , As illuminacões estender-se.h, 
A coTiVi e aia cOmmifisl0 exc- l co!lsel llèiro sr- José Luciano parai, • nech, es'tin,ado industrial e um dos. desde o largo de S. Francisco até 

EI;tl4 il0 13JIt1•10 1)rOgr£SSi3ta de COI3i U nOFSO querido director, •rt1 l2iUit0 interesse, pt'O130t'- p opnctaries da importante fa•ricta . jardim publico, Nos coretos toas;, 
li,lelto por Araanil ou por Br a- 1 cionando aos noSsO N-15 1 1a:?• Cie serracão que funcclona na proa-4-' as musicas dos Bombeiros de IaWa, 

lira•,a renniü, lia dias. nas salas i midade da esia•áo iro caminho de crie, Braga, Officina do : enino b.at 
o'o t.ialacet.e dita Il0..ì0 illu,tl`e qmi- ga Sel'a sempre 0 Sr' •dr. Piarr•Us te algllmaS horas de passa- g mam. ferro. e umsa re [mental. No fim do 
' ,e,,n C alegre e divertido Co` Sinceracmente lameiiìamos o triste] fico arraial será queimado um so ; 

;E*v r. liiSCCìidO QG faço de >1ie5- O ìIOSSO ile[utad0• i+ " > aconaecimento que veio enluetar a fa -i bo bouquet. Neste dia faz-se t•, 
)ecoara, o pai-,ido pro•g(essista • -  mo sião sen-ipre aS touradas, milia d'um cavalheiro tão respcitavel1 bem a inauguração da praça dote. 
dG concelho de Braga, parta apre- I _ Como é o sr. A José i3ornenec, cu- ros. 

rica a lamentar, 

tido havendo é cla.o desate , 
senta•ã.o dos candidatos da con- I •1 j' ë y ' ào desgosta ungentissinto no, sabe , DIA 3 — Realisação da im ora 

n s are iea or esi(• J S er<'i I h p p p 

t p•irtido progressista. de lim limi-1 nos funccionará era 5 
iludo numero, rel)resentt utntt ai-, :li] rios, FSpectictllo [levo 

••,e.. trar;aa nlon Jl p 
dlsl.I :icto. 
A concorrencia foi dístìnctissi- 

ma e e,m .1iu_nero extraordinario, 
provando o partido pro;ressista 
d.'aquella cídade, coro esta- i :lpo-
nenle reuniào, a grande forç.t de 
qute dispõe quer tia eldade quer 
ri,) concelhoi de Braga. De facto, ca de C.innbra > ta ira•iqulllda• d L 
cli se vialh ,os mais respeitawi5 
•-nitos repre estantes de todas :is 
ciasses latidos, como sejam fito- sa ag•t 
lares, pl'ofessores, ndvogado•.,iii,,- sol:'eu visitar esta v1lia no proxi- pios dias da festa de CruzeS. 
gtxiantes etc. etc. ianioettl as- mo (lia 12 do corrente. O mesmo' r o-t•  

sitit•am -alguns dos orlais valiosos iolllcio consigna o protesto sincero r 

-e,otTeligionti4-íos do districto. de sympalhia e re^onheeirr,ento 
EÌ, £Gs,os presadis~imos anii- que ayttc 1 i col'ectiv:dade guárda 

wos srs. tlr, Nines da Silva e ali'. sarados umente pela maneira a — 

`,fieira Ramos, receberam convite t el 1 or.,tte já foí aqui recebida. 
especial do venerando chefe e Datnos, pois, aos ba.ra_ellenses 

digno Par do Reino sr. dr. José conhecimento ci'est•t communi(-a-
Calvallao a Vi. de Nespe- ção, e desde iã podemos asseou- digno conservador ri e.qta co-
reirra, pára comparecerem n'esta rar que esta muito antig.i © nobre marca, com a sr.s D. liaria 
reunião. villa assim como soube sempre do Carmo Ribeiro Lima <Yen-

Presidiu, por estar ainda ron- anrade er as gentilezas dos seus •D 
v sitante não deixará fie corrès tale bondosa llih dos srs. 
pender á diAincçã _) com qti• a ge- Viscondes da Barrosa, ricos 
nerosa e sempre fui-urante asa- , f roprietarios nos concelhos 
demia d- Coimbr a quer honrar de Vianna e Barcel4os. 
visitadd,,-a novamente. 

Para que o atolhiuient.o dos bar- Os noivos, que reuneM os 
cellenses •aão desmereça dos seus mais 1preciaVeís dotes &, Ca-
brios, educação _e bizarria, e da racter e coração, são dignos 
sy mpathia que merecem os esta- de todas as venturas que siri -

 Ficaramda Universidàde, 4 preciso ceramente lhes desejamos Ficaram de fevereiros • i. 
que todas as xssociaçces se enten- Entraram, 58. 
dam e tomem a iniciativa de or- bem como uma perduravel 

loa de mel. Falleceram, ¡_ 
ganisar uma eommissão de rece-
peão á mocidade esperançosa da A' cerimonia religiOSa, que 
lusa Athenas, que cie ámanhã a 8 teve logar na tapena da casal 
dias teremos na nossa, tersa. 1 da Barrosa, em Villa Fran -

ca, assistiram militas darnas 

p • • 

,,, alescente o sr. dr. Jlisé Garva-
lllG, o nosso preciaro amigo sr. 
lr. Alves de honra, que dissrtlr-
soti brilhanteinente. Do magnifi-
co discurso da s. ex.A ex tracta-
Mos os seguinte? periodos refe-
rentes aos candidatos por estë cir-
<-ulo e ainda a parte chie justifica 
â candidatura do nosso gneri:lo di-
rector politico por outro districto: 

Por este circulo, disse o illustre 
orador, são propostos, por parte do 
amido regenerador os antigos depu-

tados srs. D. Thomaz Manuel de 
Viìhene, visconde da Torre, e dr. 
Manuel I'ratel; por parte lio partido 
i regressista, o antigo deputado Anto-
niuValerio Villaça, distincto ingenhei-
7 o elenta da Escola do Exercito, Ei-

acabamos ele re 1,, 1' artiEì-io "' 
ceber uai oilïcio, em que sa digna 

mos, por esperiencia, com rel,ender. 
f.eri?•?r arilos, a q(len• dírt- As palavras, per ri ais verdade que 

ellas exprimam, valem muito pouco 
gláfl:'3 ,i• •áDí;lCtt sC 3 =,ti' a Co ïStt'LiCÇao da praça,a perante a Jôt que nos opprime quan-

dc •!® 53•i9g:a maxlli?a vigilancla nos ira- do a morte nos roub um ente que-de rido. " 
Do sr. José d' ìlmeì:la Fase 1Jfì1, os respectl4'OS, a llliï de Resta-nos pois significer á fat,ilia 

bio, digníssimo prE:s'dente da as- que a obra fique com a Se- enlutada e esp,-ciaimenie ao sr. D. 
dose Bomenech ta expresoão muito 

sembl+êa gt-ral da Tuna Acad?mi- gurança precisa,para absolu- ¡ sentida do nosso pesame, y t Tambem se queim ará algum fogó! 

Publico, t. tt fl, X Neste dia, de manhã, realisa•seayt 

cumtnunicar-ros que rauella brio Ctija coiïcorrencia prevemos Na freguezia de ViatPttas, ct ocre templo do Senhor da Cruz a cosa, t 

cima folia franca annual, que é a mia 
concortida do paiz. No= respe, y,,il 
coretos tocarão as bandas de mu,;, 
V noite, no jardim publica, el 

ctua-se_um grandioso festival, 
no respectivo coreto, toca uma ,i, 
nossas melhores musicas regam-,. 
taes. As ornamentaçóes serão mar-;[ 
ficas e escolhidas as iltuminacó., 

emia:ão de estudan'.es te consláeravel, especttilnierlte , 

N a ultima segunda-feira, 
effectuou-se em Villa li •àn- 1 
ca, Vianna, o Casamento do 
Sr. dr. Theotonio Fonseca, 

lho do nosso conterraneo sr. conse- ;1fgc.,; cstp e cavalheiros, a quem foi de-, 
lheiro Eduardo Villaca, ministro de •, •01S offerecido um delicioso 
estalo honorario, bem conhecido no Chegou na tt:tlma terça feira ao 1' 
paìz é fora pela sua larga folha de porto, vindo do estrangeiro, o COPO d"agua em casa os 
serviços publico-, dr. Nunes da Silva, nosso pre.aclo amigo e patrieio sr. pies da noiva, trocando-se 
.ctt: l Juiz de Direito de Soure, dis-
ünc?assamos ma astrado que nas co• Fernando xamos, soc•io da impor- atFectuoSOS brindes, 

marcas d'este iistricto,Barcellos e Es- tanto casa de modas, n aquella ei l OS nOiVOS vieram en7 SC 
hoz•nde deitou reputação iminorre idade da firma Abel I3tandão cc 
doura pelo seu Caracter integro, pelo 114" Ramos. v gulda para G quinta d0 Fa•'aly 
seu saber e pelos Primores da sua edu- ; 
cação; Vicente Coutinho de aloura' O nosso ostimarel amigo foi, co-
Almeìdn Eça, distincto otficial da ar-
ma,!a, em substituicão do nosso qua-
si pauieio sr. dr. J.isé Julio Vieira Ra-
inos, antigo deputado, cavalheiro sim-
patico e com muitos serviços no seu 
partido, mas que por motivo de ser 
notaria teve de trocar com o metl-
cionado candidato. 

Discursaram a seguir com ca- d estabelecimento d l  
lor e brilho os sl's. drs. Vieira 
Ilarrios e Nunes da Silva, que da go dos Lovos. Com muito pezar soubemos d-, pas. 
distineta assembi8a receberam - -;-•-g•  samento do sr. Manoel Vieira Borges, 
CaIOrOSOS applausos. •;onsiderado armado- no Porto e pro- ; 

O33rrìdas prietario n'este concelho. 
por ultimo pronunciou um elo-,X Já ha tempo que o não via nlos 

quente discurSJ O Sr. Visconde de Parece riã0 haver duvida nesta villa aonde elle contava muitas 

Nespereira que recebeu, ao ter- na inauguração d'uma praça sympathias que bem merecia pelo ira• 
minar, uma quente ovação, depois de touros, n'esta villa, duran- tecesse que votava ás coisas e Bar-cellos. Deve-lhe a nossa terra o abas-
do que foi encerrara a SeSS30 te a5 feSiúS de Cr L:Z2S. tecin.eiato d'aguas, que, se é certo 
pelo sr. dr, José Alves de Moura, constituia para o finado uma receita 
sendo levantados muitos vívas a ( Teremos,pois,mais um nu- valiosa,.tarr_bem representa um me-
El-Rei Família Real, ás institui- mero novo e attrahente que lhoramento que muitas cidades. ainda 

1 não possuem. 
ções, ao partido progressista e por certo fiará augmentar ex- Politico apaixonado e vigoroso, te-
seus vultos mais importantes. I ve no Porto uni papel ruidoso pelo p traordinarlamente O numero 

Foi uma brilhalltissitna mani- entnusia,mo que punha ao serviço do 
dos forasteiros. partido progressista em que militou 

festação de vigor partidario a re' denodadamente. Tinha então, a esti-
uniã.o efieetuada no alacio de As difpiculdades que tinham p ma dos dirigentes do seu partido a 
Biscainhos. I surgido foram removidas pe- que prestou serviços apreciaveas. Era 

Ia boa vontade C •atrlot1SnIO o orador que nunca faltava quando 
>' motivo de grande jubilo pa- : 1 era preciso agitar as tropas partida-

ra nós a manífestação de justo de alguns cavalheiros nossos rins em vesperas de cleicões ou en, 

apreço do, quo foi alvo a nosso patricios,que realisaram uma luct:a a actos de governo adv ersaria. 
Muito popular e possante, foi um 

c;uerido director eprestigioso cbe-1 subscripção para se reunir o ' elemento que os seus correligior,arios 
fc proressista n'este concelho sr. estimavam e os adversarios temiam •,• capital preciso para a cons-
dr. Vieira Ramos. no campo politico, porque á logica do 

Permitta-nos s, ex,` que, que- trucção da praça, que, se- pulmão juntava elle, sendo impelido, 
brando es laços de subordinação gundo ouvimos, será tons- um pulso d'aço verdadeiramente her-

culeo. 
que lhe devemos no exercido truida no Campo de D. Cai'- Ultimamente os anhos vinham pe-
da nossa missão jornalisliea, nos los. sarado e de vieira Borges, o político 
associemos calorosamente ás pa- arrebatado, o agitador de comicios 
lavras que, relativamente á sua Já hontem reuniram, no que todos conheciam, restava só a 
candidatura foram proferidas na Gil Vicente, os cavalheiros, athletica figura, visivelmente cansado, 

se bem que sempre cavaqueador inte-
reunião de Braga. subscriptores para tratar do ressante e fluente. 

Por motivo de ineompatibili- assumpto sendo tomadas de- O sr. Vieira Borges falecer repen-
tinamente, em uma tabacaria da Pra-

dades eleitoraes, o sr. dr. Ramos' liberações rio sentido de ser ca de D Pedro aonde estiva con-
b- candidato pelo circulo de Ar-

n'estc cor.celho, donde ten-
cionam partir para Lisboa 
brevemente. 

Apresentemos-lhes os nos-
sos cumprimentos, bem co -

mo a suas exm." familias. 

mo já. aqui noticiamos, fazer acqui-
sição do sortido para a proxima 
estação de vero, tendo visitado 
as capitaes de Inglatorra e Fran-

ça e outros centres da anoda, aon-
de e3colhen as mais interessantes 
novidades que em breve serão ex-
postas ás elo aantes clientE s do 
conceitua do esta •e eci:nento o ar-

ganil. dado principio, sem demora, veA'afa nilia dorüia apreseuns » amos con-

Esta candidatura, dispondo o á construcção da praça que dolencias. 

concelho, t illeceu, na ultima quult•i- criada feita solemne•, achando-se eo 
feira, o sr. Joaquim Gomes d'Araujo exposifião a riquíssima imagem do ; 
Miranda, importante proprietario n'a- nhor dos Pessos, que é um bello 
quella freguezia e irmao do sr. t41_a dolo d'esculptura. Realisa-se a sege, 
noel Luiz de Miranda., estimavel ca- da corrida de touros. 
va!heiro desta vüia, a DIA 4—De manhã, effectua•se i 
O funeral teve lògar hontem em pomposa procissão da Commun.), t 

Viatodos sendo muito concorrido. p 
a.chal aos enfetmos e encarcera .AAos cidoridos enviai-nos o nosso pe- uele4ara mais dW 8o anjos vesti oa 

zame.  capricho pelo habil armalor harias sr.Z.Correia. Esta procissão, 14la 

forma como está organisada; de,; ! 

Também fàlléceu ha dias too conl certeza merecer a admirarão-! 
3 todos os forasteiros. 

Porto, a sr.' Maria Ferreira, ir- De tarde, realisa-se a 3.- corrida, 
mã do estimado industrial Sr. Jo- touros. 
sa _Moreira dos Santos Ferreira, A' noite, sahira a déslumbrante re. 

Os nossos p•satues aos doridos: trnite. ali JlrrniBeatr.i, na qual se 
corporam sumptuosos éarros 

 -_-• _ --- -   ricos, queimando-se magisr'u dpeo s4,105 a•' 
Paes e pistolas e 3o balonzs de gral[ 

g1o10,PiLal alia WScriic•rMa e xeito. Numerossimos de ar• 
chutes, htminarias, fogachos, clarins, 

No niez de miro findo etc.Grimdiosa cavalhada, organisalt 

houve, no hosp ital da ase- a capricho. 
p Esta retraite percorrem as arr• 

ricordia desta vida, o Seguia- pães ruas da villa. Magnificas tilua•• 
naées nas fachadas dos predïos,a 

te 1liOvitiienIO de doen tes:  i premio. 
haverá comboios eittraordinarios e t 

bilhetes a preços reduzidos, valibs 
para os dias das festas. 

PEDIDO—A eommissão orgaus• 
Sahiram, 52, doca da retraite, pede ás dignas & i 

recçóes das assoo: a,ões locaes e cow,• 
Ficaram para abril, .fio, missdes Constituirias; o favor de a:4 

Consultas, 24.9. ao dia te do corrente lhe communi• 
darem as resoluções tomadas sobre  1 

Curativos, 664, apresentatao de carfes allegoricos, 
cavalhadas; etc., afim de poder oroa. 
alisar o pro;ramn,a da mesma retrai-

•C$Ct•iaE••m te, que será•distribuido. 

Recebemos o da t;ercncia Pôe ri d'g arvores 
do theatro Gil Vicente, res-
peitante aos ultimos 8 annos. Já está concluidaj ha dias, 
Não pode dizer-se que veio a póda que a digna Gamara 
a tempo e horas, mas.,. mais municipal mandou fazer nas 
vale tarde do que nunca. arvores da villa e que foi di-

As finanças do Gil Vicen- rigida por um empregado da 
te, pelo que pode avaliar-se case Jacintho de Mattos, do 
atravez o relatorio recebido, Porto, 
e que agradecemos, não ins-
piram cujdado e antes apre- Dar. berro %cpzilveda 

sentam um aspecto sadio que Foi nomeado ajudante do 
muito estimamos. Pagaram- conservador d'esta comarca 
se dividas, nada se deve e este nosso S)'mpathico atui-
ainda ha saldo em caixa. go e digno advogado n'esta 

Ora ahi está como aquillo comarca: 
que muitos pessimistas jul-
gavam 
fi  a caminho da dt sgra-, xo sr.director cio correio i 
ca nos surge trasbordante de i 
prosperidade s. Nem sempre na repartição do cor-, ceio ha as precisas attenç.ões para com 
. Ar1ICS assim, A-ora só res- as pessoais qne ah vi i reclamam os ser- 

ta . completar a obra para nodé empenhaue os , empregados cump imeato doa ' 

• tornar suppoi'tavel o noSSo leis o_ porque vendem os seus ordena= 
dos. 

pequeno templo da tlrte,niÚi'- Graças ás Êeelama•ões que foi pre-
mente no inverno. E rara ciso fazer subir ai Direcção geral, o 

ISSO por d i v e r,sa s vezes guichet encontra-se agora sempro 
Liberto, mesmo qquando se aparta a cor- - 

aqui temos chamado as sole- respondèncía. O eontrar:a representa-
i Citas attençcies da direcção. ra um abalo intaleravrl. 

Acontece, porem, qne, mesmo fóta 
  -o-t  das horas da distribuis üo da correspon-

- descia, o empregado do seinaiia rib 
,d CStlti de erzmeN estai na repartição, para poder prestar 

aviamento aos serviços que o publico 
A con,missxo promotora das festas ahi reclame. 

da nossa terra, i l mandou imprimir Fica tinicamertte um dos aspiran• 
o programma das mesmas, qt?c é o tes geie, por vezes, deàfochi, uni gros= 
seguinte: Beiro « espere» por sobre a pacienc!a 

de quem tem tteeessidado de ser atten-
DIA z--Alvorada por duas bandas dido. 

de musica, as quaes percorreráo as Sr, director:—abrigue os seus su• 
principaes ruas da villa e de Barcelli- balternas ao cumprimento dos seus 
nhos. Durante o dia haverá di&ten- deveres, para que não surjam justas e 
tes mánifestações festivas. fundadas queixas. 

A' noite, realisa-sé o imponente ar- -E' preciso que sejam dispensadas 
raial, que é constituído por mais de, todas as eonsideragdes ás pessoas que 
t8 mil lumes capríchosai„ente dispos- teem necessidade dos serviços dos em4 
tos, sendo as illuminações verdadei- pregados d'essa repartição. , 
ramente novas. AS ornamentações das E depois... a boa edúeação tem 
ruas serão magnificas. cabimeuto e louvor em toda a partei 
Queimar-se-lia grande quantidade ' mas não pode dispensar-se. nas repar, 

de fogo d'artificio fornecido pelos py- i tic,ões publicas. 
rotecllnicos Joaquim José Deveza e Por hoje, niais nada, 
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aeclónistas e qualquer 
Fazcrn amos:   que -, ja ,,õ quantitativo 

que reprèsentei3 de ca-H,   je—us srs. (li,. 11Ir n.ncl- Pctc,• 1 r 
-4e i illas loas e JIiguel 

Ao 8 é . 
I RE -O S-RIOS 

Anrt,tl«c—v s,. •zrítvlzi+• C«,lus ffircellos, •2 Cie 11ia1'- I'<l,ndã0 OCl SEC(Clell'O aVa- E poderosa a Sua aCÇàO naS aIl'dCÇOG$ C11r0Ì1T• 
:a« Silr•r. - co de '1904 • •. liado em 60G:5Q0 reis. E '.cãs'dòs orgãos respiratorios, estomag•o f g 111.0 (i—o sr. llrtoTtio ele S•nr- • • , I ad0; 7W , 
su Azevedo. Os directores situadà no 1òaar de Mo- 1 tcstinòs, apparelho uritlario e pelle. 

Di+t 8—cc:nl•u i,t ( cti A' <)o O Jlartüts d- Sgiisa Linda O  • 
lheruti„« de Surnv nfo •(', SUU e "u JOSC Ca•imiro A ias 31`oúteiro ec da fi ea li'LGia de • 10- 

r4 d ninei Antonio Augusto d'.11tneicla Azevedo t•ePit 
Ilii• J o sr. dr. José JoaquiM t   A botiça denominada 

Drr,n•ic Iuulino• .• •e••••.•.1i.c•, Y .' . 
Ma 10—o sr. dr. 3ÌiJuel I'e- D.> da Se1Seira-,de m' alto com 

rira d« siha. ,` •,, T á  t ;lat i,  ; [2. pinheiros no Ine: njo lu- ••-.+•1-1! •• •7 y ••? •p••77•y •! -•D •L 

7,•.iC.• l/.••+ r•1h11/Vi1401A •.i••ì 11i C4, S 3i a•• • -tJ'•J••V •® i mo • 

DE 6;6•Lit• ••••' e fi 'e uezl i, avaliLida •••••® • 
Rr3ressou de Lisboa o nosso y , 

1100:49Qà•i•",,00ó r`éi• <1m WO:G00 'reis. Í)á-s3 °ume grci,tificaçad de `cèM -mil reis 'h auèm tfóì'= r,'speitat, l patrício sni—. C,nnntt.Tt-
cict.lur Jvctgtíina RM;(i'ido lides de' L,-tracçãó a 11 de Janlío de 1908 0 C-,ttnlpo -denomina}tio , necer indicações para a àèscóbeirtã -de pëssóas que fã• arri 
1 illcrs Boas. Bilhetes n •Oá O r`eís C e 1oinh0, •de LCi•'C'a 1(•, O C01TIme1'CiO d8 imunrtaçõã 9 vènd,., d8 I7 a' .phospho= 

t t'illa oa 1'iryeàiutos a 2 0•0 reis , fica O qual est'-.1 pr' 1liibid0 pór 1eí• desdé que d'óSsh ,-, in• —I,stit•t•,•«t,t Tt e••t,+ b • coro arvorei dc, vinho e • (  
Russos illust, s put,ticios sTtrs. A th,8,)ttratia cia Santa Caia formãÇões resulte, a a )ï'ehensào da I-nassa p'hosphOriea 
Cuusellteirbs J<►sé ••úcaes •iity- llil? L110111110, 1`10 [11ES(n0' •l 
t . i:zcumbc-se ele remetei• qualquer • com multa para o delinquente não i' fei-idi- à, r tifica= 
`•tnz Leit e d,•. Luiz ) vaes, dis er.e0M111 ::da de hilh9tos on vzae• logar-o fre ue'/.la ; avalla-
•t,tctt, «dt;••cr+lu ttó I o+tv. simos t 0' seja rècehida a [••p t çãto prolnettlda. -Quem sóubei' pois, dà éxístenCla dó 4 

—I•'atere ,tv Pu,'l-o u russo tc b q j` d0 em 268:922 1'•is. màssa lios horica dil'1• á=se à P suei importan, ia e mais' 75 reS 1 P J 
ra,l, «n::rly sw-- c um?i? •)z dado r vara o seguro do corr..-io. 0 campo denominado 

C%relho Gunçalt cs e enz Brtt.!c u o (j: p.,cl;clrs dever. sér`dír••id'os E i.çL,`L- -Velha, & lã;vradiO, I Julio C/•u C• g11S10 d`Anì"ade riúriá, i^ésidente em •BCZrèéllos. • ,  
irossv distinctu cuu: v 'snr. rir. ao tltesoureiì•u á ordem de qtt m t;0Ir1 211'VOl'eS Cle vinho, I10 
tícrtto Graça. dei-e:n vir os vales, ordens de pa-
-]adiu para Lisboa o 'sT:r• crtm, nto ou outro •alorës clè lrl esino 1(l•ri.11' e fl'egue• 

José da h'cssu e .1lcnezes, russo il- prómpta eobt-.n a. 'Liai 'avalla("ío em 18:%20, 
! lastre patrício. A que n cotnhr.tr 10 ou mais 
t —lsti t er rTtz eT:z T'illct li't rznc•t ' billi -tc s int-Arós deseoata-se 3 Q1" i'el is; 

as snrs. t1liTtorl •lutoTtio IS tet e•, ; cie eoiitmïssdu. 1 leli,' CieilOt71ii17da da 
1'ct ahbude Le+'tugr,., Agostinüv { Iiètn,-tt•m sé lisas a todos os 
knte(idu, «bbart'e de alcrilus,e ;zo ! ep ti• rador s. 

I'ut=ty v F`.?T . zlugr,sty I'•T r+ ira, I. $ h•ai JA d , marçó de 1908. 
currespo,: +I,•nte dv aC uuuuercio do; O th;sa' iro 

Purtv., n'c stcc cillu. ! L. A ` de liccll tì° 1 elles 
--t'inzvs uq,rt o s+rr. h'rancte-,  -  
4 • 

có _'., rt, d,; C•t.'t,u, t,.nettír coi•ti> t j ¡- 
1tCl t' fTT'>71 (!•U ( AlarèiitatLp  i-tç -o 

-Deposito ene -Parcellos 
, 

Pha`rmaciá 
Paes àfore•ra -5- Vieira Wamos 

i 

Vrad'ia cole arvòrès à 
vinho, aonde existé 'ilÈ 
espigueiro-e eií a de per 
dt'a e, caso cone um. va•_ 

ALd-ub( ações acollimodada's 
r 

cv)a no sitio de Senditn, 
da inestria 1:'e;clezia, de Alerte ele marcas feitas -para, muitas 'cultulr•a 
lavradiri cota arvores de èxistem •à vênda cias melhores casas de Lisboa os 
vinho, avaliada eur réis (çcoi•'•l)oiïeiites» dê todas 'as --àdubações apropr'ia4 
X51:000. 'cias ás divèrsas culturas: 

São, pelo presentè ci-
 r-t-•-:  praçlt •• • •%ite•at•. 1.c •ìaclio 

tacfos f i lhes uer credo-•; 1_' publicaçãó gc=• :•$ + de as•i210u10 _ 
•L 1 I• rI cZ t'es desconhecidos dos Nuilwr[,•>risplaatoa dé cal 

G'izryrcrta é sit io iritrií rliátn, 3p 1 o dia 26 d o c01'renfe, ('\ eClïtadOti para fàllarenl '1lao•[alntiiQa r»óInaz 
s:j'ohttF.,t coro 0 13.,Ls.1:Ilj t;I;LLS-• '' 1 LI'r. Chloa•eto 41e a®t, •,çA ì T• •, P. )elo releio ula, •í porta do •• • 

1 . Morgado, o mias certo e ó , 1 p 1i1o8 teí rios da execu-çao. Nulliató de potaski® 
tn::is eilicaz de todos os remccii:.s. tribunal ti til ClZi Cl'e•tí`L ' 

t ra3eo. 4( ) r,'i-. •1 e dediizlrenl Il ella os •tis'.1 ••o'• eti • • t•: edtdì 
llep•yitua: I, +b •a—ilrar..,aeia I; ar= \'IÌiiL, 0111 Vil'tttC•t d• exe= dl!'Elt 1S E )ara 613 devi-

rdl, ;ux .•ìir•á, 1_'•. -t'ort+i: :entorto ;• 1 H•1 Som sre o n Lt.xi 110 eséCrú u1ò rìa pÏ óparaçã0 d0) . 
Lopes, rua (', ºs i luié < 3:). =lira ,; ' ELìt+'.iì 0 que iã•Llit3el II(;llrl= 1 p 

g dos eikltos se declara àdubos èneorrlmendados para que òs seus effeitos se arri Araujo W Faria,•rta Conde 1'açú vivi- • quer, casit(lo, comrller- • t l 
rx.-13cr•ell+ts:lharrn:a d tcia (;alçada Po' que é Lctvld (lã Vonseca ser,guros. '' 
o -nas -prineipacs phanna•L: s• clairte da Vllia, de lli- • ' 

 i Sa- uto, o depositario dos Prestam-se esclar.ecimènto's quando sejám recisos 
bál. move a Antoni-o Joz ou èxi-idos ara a a •lieae jn d`estes mesmos adubo&. bens a àrremàtar. P Pl s 
sé Úoníes e mulher, ' dà 1 0 Barceltos, 2 & Abril Pedidos a  -f • .1 etTuezia ;de Chorellte I ' , de 4908. ; . 

quei ieirl de sei' àrreul`lt.ados 1 vesda Silva 
•enhoracos a e3- , [ 0 juiz dc direitó 

j tes e que silo: •Y So11to. 
l. ;: •`t;i:$() l . ti .: 1' ' ' fúèaIl's •1t• f33 .. •fsl • • ii escri••ão 

•? 2+—L` x0.5-2S ( Um carro aparelhado 3l 11,Qel Cardoso e Silva 

ava liado em, ll:000 reis. irsa•r;• P 
Una arado vessadou- Ratos - R• t azarías 

du,, , sendo  TOS RALOS EIRAS E  
ttl,la cota dentes cln pai: Morrem cõn-1 à applíc,--
e outra com dentes de ct-io cio sensacio•il ratici(la: , 
forro, tudo, avaliado em g a fe€-9 
I:SOÕ reis. ' CER,a BE 1IILI•O 

T que é o melhor raticida do 
. a falia de presidente Lni•pipo ele casiàlllio ln : iindo que se pendo 1ìà 

iia asseiiiiiiea gera[ cot1- (1ue levar •i 1 10;.0110'°, a- ' pharnlacia da Camada. 
V;idamos os st`s. at;(:ictli,- aliat.ló eill (1:000 reis: 
( tas, ela EuiprezaTheatral Outro pipo tambein de -i f 
Gil .'icetite irara no dia ca-star•llo que legará. 51,3 Carboneto 
id do pt'o•imo inez t-le litros 000°, euii 3:000 rs. ele caIC-10 
allr'il, às 3 horas da !ai,- U, li ,- dorna de casta- Lr qualidade garantida 
de.coulparecc;reln nn edi- nho 1 i1:; lev.i.rá i00 litt'os, t•t•e •o pio reis d filo 
1 •. t os e_ll 1:30{ reis. I'CIO d0 t11L'aEi'lJ •)• t < ' 
files de que tra.ta o res le= GC?1z0r05 coe cst•ssúnsó - Pedidos aMolphoHo-

q l ` ' l ( -°t fie &- C. Porto, unicos ativo relí•torio. •e po1'etll • b0 . o.•o c1• centeio; x, 
n<ào eoin parecer. •e1orfic. ellr 8:250 reis; importadores em Pertil-

1 1 sei=lovenfè3 1 I-al das fabricas italianas. 
nos. uni terço dos accio- Uina vacai e uma toti-
nistàs, que reprelse►lterll ra amarellas, om 52:800 
metade do capital social. reis. A ádUi•i 
deverá, a retlnià,0 ter lo nc=ys fee ra,3z Marioel ae Faria participa 
f''ar no mesmo local tio UMais casas tor' eS È, aos seus amuos que, junta-

dia 2#3 Cio índicado mez. terreaS cone seus c0111- l0 n1e'•te com funcções de 
' ajudante do ntitaric3 eatT7. °sr. 

r' 3 ho['as da t trd•, }10- m odos. e Coberto, e 1t1T1= dr. Vieira Ramos, exerce as 

deildo e11tão funceloil ,,?t' t0 tltn campo deil )mina- de solicitador para que foi 

cone qualquer numero de elo da Porta, d• t{•i•ra lar' ultit•)amerlte despachado. 

TN -,i U 1T gr• r<4 

Afèridór é médidór ofnéiar da Gamara Municipal de Barcellds 

auas ]Paria narbosa, n.° 4<a. 
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.•r•sa•g••3i• E€c ri•c•i»iis•a•flf•:t'1E'le, f;!≥r>;s6•d•• , 

CA'IT Ú 2900:000; 000 reis 

Setiffio anilo de bontìs ads srs. ségüradà 

Esta compaWiia éffectua se,-iii-os marítimos e terrestreS à 
gire, os rasoaveis. Tem agentes em todas as locallrlariz's zizi 
provinda do Minho. 

Sé-de em Braga,. 

Agènte em Barèè11à 

Ile••i:•a•ellea IIll•rafio •'lerï•ái i•>±ita+ 

é *Dm 9 a111(111 

n Plzai iaceuticos 

li ZM ú«-trjôn.% age a••ftìãs. - ci•• ;1 maca• á3•aa eéã•é 

Depoáito de producíós ehiini•os o phármacéúticós iiáci' ibè h 
trángeires—=Aguas minèraès-•Algalias—Fundas—Seringais=Irriga 
dores—Thermometros—Mtiitas otitras especialicladés. 

Completo sortido de tintins, oleos, alvaiadós, vernizés; piheéiA 
etc. etc.—.Modicidade nos preços. —PulverisRdores dos nnPlhói•á 
auetores: 
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C   I;XTRO DF; NOVIDADES 
PAPELARIA E LIVRARIA 

•agi F  ••.. RlaT TN- 13> C+ M11:t- - 1'%;-D •►. 

138 Rua D. Antonio Barroso 140 BARC  HiLLOS 

Papeis finos, almassos e --d'embrulho. Enveloppes. 
Livros para eommerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plantas. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrados. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações, 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

i, 

G 

Èspeçialiàade em chi,, chocolate e eaéali. Fal-inhá 
NEST.LE e outras. 

Impressos para notarios, escrivães de direito; cón•- 
Trarias, juntas de parochia, etc:, etc, 

niprimeln-se cartões d• - s'ta, fa 
cturas, enveloppes• cartas, annuw- 
cios, etc. 

T Sempre novidades,, 

PREÇOS 8É11 C UPETENCIA 

e4LQeCÇQet'eCc C • eQeC'e4eC•eQcQ•CeQ 

PHARIVíACIA 
DA 

ante, e Real Casa da Mi erieordia 
de Barcellos R 

É 

i E 
i 

•bireetoi--Avelino Ayres Duarte, pharm;tceutico de 1:x classe! 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guary 
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

2—.dáficfo d<> I-1®spátal 

pela Universidade de Coimbra 

•E 

Pulverisadores 

Sulfato EnXofrú 
IV., arrua casa 1t'tAb r1 Ü•, i_ii•, Antonio barro ,, 

bÍ)o• aso, antiga i ua Direita, alem de ferragens, tiirtà,s,vidros 
carvão, feiro e arame paia ramadas, vendem- se puive, 

ó t • r1sadores nacionáes o estrangeiros de todos os aucto- 
o ó res, aa,mbus e tubo de borra(;ha para sulfatar, suifato 

r:• de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigosttido 
Fim-.' de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

o 
PI.,inoel doaclÜIm Coeibo Goinçalveç 
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A iMODA ILLUSIMADA 
ç1 80 reis no acto da entrega , ° 100 reis no quo da entres 

a 

r# 
Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas--feiras a «moda MMstmda» contendo, em magnificas gravuras a preto e coloridas 

todas as novidades em chapéus, toilettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras corno para crianças. Moldes cortados, tamanho nato- 
ra. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Revista da 'doda, onde todas as semanas indicará 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Correspor-
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à MODA ILLUSTR..DA sobre assumptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assumptes de interessa feminino. Receitas necessarias a todas as famílias, etc. etc. A s--ccão litte, aria constará de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada. fica sendo o melhor e rnzis barato jornal de, modas que se publica em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas de familia. ,, 

A «Moda Illustrada» 1_ublicara por anno 52 numeros de 16 paginas, com 53 colutnn-is em grande formato, 2.480 gravuras em pretoe 
coloridas, 52-moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do P.,tit Echo de ia Broderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do cor'ao, de mesa, entovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de phantasia, rendas, passamanaria 
ete., etc. E,neontra-se na «Moda Illu...trada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Assig na-se ene tollas as livrariav, do eeinn, ilhis e Bz 1-zii e aia do edltol• 

Antiga Casa Bertrand--JOSÉ BASTOS—Lisboá, 73, Ria Garrett, i5=LISB0A 


